Sessão de Cinema 

(Dimas Junior, historiador e professor) 

A proposta é a da realização, em um "espaço-tempo" específico, de exibições de obras - 
cinema e videográficas - visando, tanto motivar a reflexão sobre temas do currículo escolar, 
quanto desenvolver o senso de apreciação estética. 

A periodicidade das exibições pode ser aleatória, atendendo aos temas de destaque e à 
viabilidade de sua realização no conjunto das atividades acadêmicas. 

A utilização do recurso de exibição de obras - cinema ou videográficas - costuma esbarrar, no 
âmbito educacional, em um problema: o tempo; os períodos de aula, propriamente ditos, são, 
em função do montante de atividades curriculares a ser desenvolvido, insuficientes ou 
apertados. 

Nesse contexto, inserir, ainda mais, nesses períodos, outras atividades revela-se inviável. 

Sendo assim, a criação de um "espaço-tempo", específico, para a utilização desse recurso 
torna-se uma alternativa viável e interessante. 

Além do mais, ainda no âmbito educacional, o recurso a múltiplas fontes de acesso a 
conhecimento e cultura vem ganhando, muito saudavelmente, diga-se de passagem, espaço e 
importância; a produção audiovisual constitui um excelente exemplo desse tipo renovado de 
acesso a conhecimento e cultura. 

Em matéria publicada pelo caderno "Sinapse", do jornal Folha de São Paulo, de 29/07/2003, 
foi noticiada a seguinte medida, tomada pela Universidade Federal da Bahia: a inclusão, como 
sugestão de fontes de conhecimento para a prova discursiva de Língua Portuguesa, do 
vestibular dessa instituição, de uma relação de dez filmes, aos quais, sugere-se, o candidato 
deve assistir como subsídios para a realização da prova. 

O Diretor da Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia, Nelson de Luca Pretto, 
faz a seguinte avaliação sobre o conhecimento que os filmes podem trazer aos estudantes: 
"No mundo globalizado, o importante é que o vestibulando seja capaz de fazer a leitura de 
todos os meios de comunicação, como outdoor, livros, computador, internet, multimídia, 
história em quadrinhos, novela e rádio. Por mim, todos esses meios deveriam ser objeto de 
questões das provas." 

Para Nelson Pretto, o estudante deve sempre ter uma visão crítica: "Qualquer que seja a obra 
que leia, o mais importante é a sua visão crítica. Ler por ler não interessa", acrescenta o 
professor. 

Também como primeiro passo para uma mudança no vestibular, Pretto afirma estar satisfeito 
com a inclusão dos filmes: "No cinema, as pessoas fazem uma análise menos linguística e mais 
semiótica da obra. O que nós queremos é a busca pelo conhecimento crítico." 

Pretto acredita ainda que a função dos filmes recomendados não é "ser facilitador da obra 
literária". 

"A riqueza da lista apresentada pela universidade é que os filmes não têm uma necessária 
correspondência com os livros listados como leitura obrigatória", acrescenta. 

Dessa forma, percebe-se a possibilidade de justificar a realização das atividades aqui 
propostas, tanto por sua viabilidade quanto pela sua aceitação no meio educacional. 

Sugere-se, então, privilegiar, para as exibições, a escolha de obras "diferenciadas": aquelas 
que, raramente, serão exibidas no Cinema dito "comercial", ou, na Televisão aberta. 
Eventualmente, mediante prévio planejamento, é possível a realização de debates, 
complementadores das exibições, com a participação de convidados. 

Para realização das exibições é necessário, minimamente: um espaço físico apropriado para 
exibições; aparelho reprodutor (computador e DVD); aparelho para projeção (datashow); 
sistema de amplificação sonora (preferencialmente instalado, de forma fixa, no espaço físico 
utilizado). 



